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Lazareto 
anno, pouco 

a epidemia da 

com todo o 

e terror, 

Quando ha u m 

mais ou menos, z 

variola nos visitava 

seu cortejo de pânico 

idéia houve de se edificar ou 

de se comprar prédio adequado 

para hospital de variolosos. 

Ou por falta de iniciativa, ou 

porque a epidemia desappareces-

se, ou porque as condições pe­

cuniárias da nossa municipalida­

de não o permitissem, é certo que 

esse tentamen por parte de al­

guns cavalheiros, ficou burlado, 

manifestado apenas por boas in­

tenções e nada mais. 

E quando agora ella. de novo 

|tos ameaça, as preoccupações, 

naturalmente apoderam-se do es-
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pirito de todos, encarando a na­

tureza do mal, com as medidas 

que exigem rápida e enérgica ap-

plicação. 

E' conhecido que uma das me­

didas principaes que a medicina 

inculca, consiste no isolamento 

absoluto, que deve ser applicado 

de um modo autoritário, em at-

tenção aos grandes interesses da 

salvação publica. 

Para isto, incontinenti provo­

cam a attenção dos poderes pú­

blicos e em appellos arflictivos 

pedem as providencias necessá­

rias. 

Não são desconhecidas as des-

pezas que então se fazem, sobre­

carregando os cofres com as ver­

bas eventuaes e implicitamente os 

municípios, que para isto concor­

rem, si bem que de um modo in-

directo. 

Mas, primeiro que as informa­

ções officiaes sejam obtidas, que 

as despezas sejam autorisadas e 

que as providencias sejam deter­

minadas, quanto tempo perdido 

em detrimento dos interesses de 

toda a sorte, que n'essa occasião 

ficam abalados, e quanto tempo 

favorecido para os estragos in­

calculáveis do mal ! 

O lazareto é uma idéa que nos 

parece de necessária eífcctivida-

de ; a variola tornou-se endêmi­

ca entre nós, como por quasi 

todo o paiz, e para frustral-a ou 

diminuil-a em sua acção, o muni­

cípio devia ter edifício adequado, 

porquanto, a saúde publica, o 

commercio, a industria, que entre 

nós são florescentes, não seriam 

victimados por conseqüências tão 

funestas, como a morte, a para-

Iysacão do trabalho. 
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Admittir também a absorpção 
absoluta do Estado, 
o sentimento religioso. 
to que na organisaçâo 

estiolando 
a tal pon-
da escola. 

PRIMEIRA PARTE 

O assassino de Marieta 

Dous homens oecupavam os assen­
tos. Agarrados por detraz da caixa 
vinha outro indivíduo, na posição 
mais incoinmoda e em risco immi-
nente de ser atirado por terra a cada 
solavanco do carro. 
Finalmente, João Maria, o rústico 

pagem, tinha-se escanchado, como 
pudera, n'uns dos varáes e d'allí mes­
mo é que empunhava as rédeas. 
O tilbury parou junto ao poial da 

escada. 
O sr. Fauvel, obrigado a reconhe­

cer que nào era aquelle o momento 
mais próprio para exprimir o seu des­
contentamento,nào disse palavra,mas 
deitou ao criado um olhar f uri bundo 
que este entendeu perfeitamente, tan­
to assim que entrou a resmungar : 
—Pois sim ! A culpa não foi mi­

nha ! Apenas souberam pelo policial 
que o carro esperava pelo sr. juiz, 
não esperaram que eu lhes desse li­

cença, e foram se encaixando todos 
três... 
0 juiz formador da culpa, delega­

do pelo ministério publico de Ruão, 
foi o primeiro apeãr-se. 
Era um homem de quarenta a qua­

renta e cinco annos de idade, alto, 
magro, já grisalho, amabilissimo no 
trato particular, muito enthusiasta no 
exercicio das suas funeções, um tanto 
emphatico, mas iritelligerite, myope 
e condecorado. 
Chamava-se Paulo Abadie, era 

abastado, celibatario por vocação, e 
alimentava uma idéa fixa, a de ser 
chamado a exercer as mesmas fune­
ções-no ministério publico de Pariz. 
0 seu companheiro poderia ter 

trinta e seis annos, mas parecia mais 
moço. 
Era de mediana estatura, muito 

delgado de corpo, trajava com sim­
plicidade mas com muito asseio. 
Em summa, o seu exterior não 

apresentava nada notável e podia-se 
mesmo dizer um pouco vulgar. 
A baça pallidez do rosto,tão rapado 

á navalha que nos contornos da face 
e do queixo notavam-se uns tons azu­
lados, dava-lhe ares de um d'esses 
comediantes de provincia á procura 
de theatro onde se escripturem, como 
costumam apparecer em certas épo­
cas, pelos «boulevards» fazendo lon­
gas estações no café das Variedades e 
dando intermináveis passeios no jar­
dim do Palais-Royal. 
Os cabellos. negros o mais que é 

fosse elle banido, seria o desba­
rato dos bons preconceitos, vi-
viflcados pela virtude, seria a es­
tagnação medonha da moral, nos 
tirando o consolo e o arrimo e 
antepondo ás nossas acções o 
vicio triumphánte, seria o aniqui-
lamento funesto da vida e d'esse 
grandioso problema a que se pren 
de o destino humano. 
A moral christã é o vasto es-

possivel, onde apenas se percebia um 
ou outro fio de prata, e cortados a es-
covinha, desenhavam claramente cin­
co ângulos n'uma testa muito conve-
xa. Trazia «um pince-nez» de tarta­
ruga, pendurado ao pescoço, por um 
cordãozinho de seda. 
Era um homenzinho que podia-se, 

e diremos mesmo, devia-se passar por 
elle vinte vezes sem se lhe prestar a 
menor attenção. 
0 tarceiro personagem, o que vinha 

trepado nas molas e agarrado com as 
duas mãos á caixa do tilbury, era o 
escrivão, isto é, um verdadeiro com­
parsa, simples machina de escrever, 
de quem nào temos qui oecupar-nos. 
O juiz preparador conhecia o sr. 

Rivois, que, como já dissemos, tinha 
sido advogado em Ruão, antes de ser 
juiz de paz em Rochevüle. 
Apertou- lhe a mão, chamando-o 

«meu caro mestre», e pediu-lhe que o 
apresentasse ao sr. Fauvel, o que foi 
feito, acto continuo. 
O homenzinho de «pince-nez» tinha 

nos lábios um amável sorriso, cheio 
de candura, e destribuia comprimen­
tos á esquerda e á direita. 
— E agora, disse o juiz preparador, 

entremos sem perda de tempo em ma­
téria... Pelo telegramma do sr. «mai-
re,» telegramma que me foi confir­
mado pelo policial enviado a Malau-
nay,soube que tínhamos de tratar rje 
um duplo assassinato. 
—Acompanhado de uma desappa-

copo a que se applica a nossa 
actividade, n'ella se prende toda 
a nossa orientação, a tudo assis­
te e acompanha a vida em seus 
differentes periodos, desde os 
mais imponentes, como sejam o 
nascimento ea morte, até os mais 
rudimentares, que se traduzem 
nas relações collectivas e indivi-
duaes, impostas pelas circumstan-
cias e contingências da sociabi-
lidade. 
Influindo em tudo, alenta por 

uma resignação benéfica das vi-
cissitudes que nos assoberba, das 
incertezas que nos prostra, e nas 
esperanças abroquela-se,attestan-
do vivo exemplo de abnegação, 
paz e amor. 
Banil-a é impossível ; a socie­

dade moderna, como diz Ber-
tauld, não tem para seguir o cur­
so de seu destino e progresso, 
que romper com o christianismo ; 
deve somente accentuar cada vez 
mais o seu caracter secular, man­
tendo na esphera legislativa, sua 
independência da fé theologica 
ou philosophica, das igrejas e das 
escolas, (i) 
Conceito de alcance pelo me­

recimento da verdade que encer­
ra, deve ser meditado, para bem 
comprehendel-o e sem imprudên­
cia ser julgado irreflectidamente. 

{Continua) 

(1) Da Philosophia Social. 

R e s t aiai* axx t 
Abre-se sabbado na rua do 

Commercio um restauram, com 
accomodações próprias para ho-

rição inexplicável... acerescentou o 
sr. Rivois. 
—Temos então um caso singular ? 

obscuro ? mysterioso ? 
— 0 mais singular, obscuro e mys­

terioso que imaginar-se pôde... 
—Os senhores devem ter procedido 

naturalmente a uma devassa prelimi­
nar ?... 
—Estamos tratando disso desde 

pela manhã. 
— E estão ou suppõem estar no ras-

to do criminoso ou dos criminosos ? 
—Assim o acreditava, lia de haver 

duas horas... Parecia-me estar des­
coberto o assassino. 
Mas essa desappanção incompre-

hensivel transtornou-me todos os cál­
culos... Agora nào sei mesmo o que 
deva pensar 1 ! 
—Pois vamos nós fazer a diligencia 

de projectar a luz no meio das trevas,v 

replicou o juiz instruetor. . 
—Ha de ser diíficil... 
—Nào duvido; mas temos para aju­

dar-nos n'este empenho um auxiliar 
precioso. 
—Quem é ? 
—Aqui este senhor. 
Dizendo isto o juiz instruetor desig­

nava o homenzinho de pince-nez. 
Sidonio Fauvel e o juiz de paz olha­

ram curiosamente para o desconheci­
do. 
Estecomprimentou-osa ambos suc­

essivamente, com ura ar de profunda 
humildade. 

(Continua.) 
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tel sob a gerencia do sr. Adelino j de io§ para os homens e de 6§ 
es, salário este que J. Vieira da Silva 

A casa em quevac ser estabeleci­
do passou por uma reforma ge­
ral ; toda pintada de novo e em-
papelada, tem salas apropriadas 
para ceias a noite. 

-• 

Oon^panhia do aiçua o 
osgjotos 

Lè-se no Diário de Campinas : 
«Está definitiviimente constituí­

da a Companhia Campineira de 
Água e Esgotos, devendo em bre­
ve esta cidade gozar desses dous 
importantíssimos melhoramentos, 
Ante-hontem reuniu-s? na sala 

da câmara a assembléa g :ral dos 
accionistas, que foi concorriilissi-
ma, 
Estiveram presentes 165 accio­

nistas, representando io,56i ac-
ções. 
Presidiu á reunião o sr. dr. Del-

fino Pinheiro de Uíhôa Cintra, de-
putadogeral pelo 90 districto. que 
chamou para secretario o sr. Fran­
cisco Glycerio. 
Foi lida a certidão do deposito 

de 25o:oooS na casa bancaria 
Nielsen & Comp. quantia essa que 
representa 1 0 % do capital subs-
cripto. 
Lidos e approvados os estatu­

tos, declarou-se a empreza cons­
tituída e foram eleitos para dire 
ctores os srs. Bento Quirino dos 
Santos, JoaquimFloriano Novaes 
de Camargo e dr. Gabriel Dias da 
Siiva. 

Irtepfesentagíào ao Im-
perador 

Díz o. Correio de Campinas, que 
uma grande parte dos fazendeiros 
daquelle municipio vão fazer uma 
representação a S. M. o Impera­
dor contra os últimos aco iteci-
mentos de fugas de escravos. 
Nesse documento, os lavrado­

res solicitam do governo o fazer 
alguma cousa no sentido de lhes 
ser garantida a propriedade. 
A representação seguio para a 

presidência desta província que 
por sua vez a apresentará ao im-
perante. 

»ã» 

G r e v e n o XTatadonr-o 
cia capital 

Ante-hontem pelas 11 horas, 
mais ou menos da manhã diz a, 
Província de S. Paulo, o administra­
dor do Matadouro requereu força 
policial por estarem em greve os 
maaarefh que, coadjuvados pelos 
fateiros, ameaçavam revoltar-se 
Seguiu immediatamente nara lá 

o dr. chefe ds policia, que foi pre­
cedido de uma força de 3o praças. 
S. exc. acalmou os ânimos, diri­
gindo se pessoalmente aos descon­
tentes que começaram os traba­
lhos sen maior novidade. 

Tenente Bento X"li-
t>eii?o 

Falleceu ante-hontem ás duas 
horas da tarde em Sorocaba, o te­
nente Bento José Ribeiro que, 
como fiontem noticiámos, fora 
victimadeuri horroroso desastre. 

para as niulhei 
fica isento de toda e qualquer des-
peza. 

fatias Al 
1 

Eracsperad 
pela manhã o 
cujo bordo 
Suas Altezas l 

testas Inipe-
•iaes 
o, na corte, hontem 
paquete Gironde, a 
voltam da Europa 
mperiaes. 

Discutia-se diante de ura pândego a habi­
lidade de F. em atirar ao ajvo. 
—Mas elle tem boa vista ? 
— O h I respondeu o pândego, jenorrne! E' 

capaz de «reconhecer.» a cincoenta passos. .. 
um filhn natural. 

A o íiscal 
O chafariz do padre Campos, 

está exhalando máo cheiro. 
Pedimos ao fiscal que vá exami-

nal-o. 

Entro nós 
Retirou-se ante-hontem d'esta 

cidade o sr. Rafael do Amaral 
Campos, fazendeiro nas-Pedernei-
ras, municipio de Tietê, irmão do 
nosso amigo o sr. José Innocencío 
do Amaral Campos. 

O medico Matarana abandonara a sua resi­
dência na provinci-i: 
—Então,po quesahiste de**? 

Não tinhas boa clientella? 
—Tinha! Tinha!... Mas pouco a pouco mor­

reu-me toda. 

C olônia Italiana 
Os cidadãos italianos residentes 

n'esta cidade, compadecidos pela 
sorte dos seus compatriotas victi-
mados pelo terremoto na Liguria, 
e mortos em defeza da bandeira 
italiana na África contra a Abyssi-
nia, resolveram promover um 
grande festival em beneficio das 
famílias d'aquelles cidadãos, que 
terá lugar sabbado. 
Constituiu-se uma commissão 

composta dos srs. drs. João Sofia, 
Elias Fausto, Thomaz Alves, os 
srs. José Rizzoe Francisco Cersos-
simo, para promovel-o. 
Escusado será appellarmos para 

os altos sentimentos de caridade 
d'esta cidade, os quaes quando 
são invocadosnão podem ter pá­
tria ; são cosmopolitas. 

Sessenta e três liber­
dades 

O sr. Francisco de Paula Ca­
margo, importante fazendeiro do 
municipio do Amparo, acaba de 
declarar aos seus escravos, em 
numero de 63, que ficarão todos 
livres dentro do prazo de cinco 
annos; constituindo, porém, des­
de o dia 3 de Maio do próximo 
anno de 1888 um salário mensal 

Concerto 
Está marcado para hoje o con­

certo dado pelo djstincto cava­
lheiro e professor Vincenzo Cer-
niechiaro. 
A reputa :ão de que goza, a 

somma de applausos e aprecia­
ções que tem despertado, collo-
cam-n'o na altura de um aperfei­
çoado artista. 

Prestam valioso concurso a 
esta explendida festa as exmas. 
sras. d. Ida Mcyer e d. Adelaide 
Escobar; os conhecidos professo­
res srs. E. Hollender e J. Maria-
nò, e o amador sr. J. Escobar. 
Pelo programma, que foi im­

presso em nossas offlcinas typo-
graphicas, verão os leitores os 
excellentes trechos de musica que 
se vae ter o prazer de ouvir. 
A indifTerença não pôde ser ma­

nifestada por parte do publico ; 
devemos ir applaudil-os. 

P l i e n o m e n o 

Lazareto n o Salto 
Consta-nos que attendeado a pro­

pagação da variola in povojtçáodo 
Salto, o sr. Cario; Merchert que ti­
nha cedjd íparticularracntea casadas 
oiliciuas para as primeiras vielinias, 
resolveu náo admittir que para lá fos­
sem enviados m us enfermos. 
Náoparecede tuda procedência essa 

opposiçáo ; $. s. allí trata de edificar 
um importante estabelecimento, cu­
jas obras estdo encetadas, e corno se 
acham em contacto diurno as vielimas 
da vari da co 11 us sons empregados e 
trabalhadoros, pod im de um momen­
to para outro, ficarem sustados, com 
graves prejuízos. 
E para provar que em s. s. existe a 

melhor bü i vontad ; e sentimentos 
humanitários, autonsou 1 um amigo 
desta cidade para dispeader qual-
quer importância em favor d,; se evi­
tar a propagação do m li. 
Delegacia 
Assumiu ante hontem o exercício, 

da delegacia de policia do municipio 
o distineto cidadão sr. Paulino Pa­
checo. 
J\£or"tal iclaolo 
Foi hontem sepultado no cemitério 

municipal, João i.eite de Campos, (50 
annos, branco, morador no bairro do 
Taquaral, casado com Joaquina Leite. 
—Mordido de cobra. 

Concurso 1 itterarlo 
O Diário Popular abrio um con­

curso para o meíhor romance que 
sobre assumpto paulista for es-
cripto. 
Será publicado iVaquella folha. 

depois de sujeito ao julgamento 
de pessoas competentes. 
O prazo termina a 31 de De­

zembro. Destina a quantia de 
3OO>ÍOOO rs. ao auetor preferido. 

* p 

Meteoritho cio B e n d e -

pelo nome de sociedade dos 
Titans : somente são sócios os in­
divíduos que possuírem 6 pés e 
duas pollegadas de altura. 
Reunio-se recentemente no ho­

tel de Brunswick, Nova-York pa­
ra commemorar a Terra, sua 
mãe, no primeiro dia de inverno 
I Foi reeleito o seu presidente Al-
(fredo Wagstaff, antigo senador, 
Ingersal Lockwood, secretario e 
James Farley, thesoureiro. 

Locomotivas 
Desde 1873 os Estados-Unidos 

tem exportado locomotivas no 
valor de 63,5oo,ooo francos, na 
seguinte proporção : para a Rús­
sia 4 % Inglaterra e colônias 2 9 % ; 
Hespanha e Cuba 10 % México 
14 7o ; America do Sul 37 °L. 

• — 

Telegaminas 
Somos informados que ante-

hontem começou a vigorar o ac-
cordo entre as companhias para 
a transmissão directade telegram-
mas entre interior da província e 
Corte. Consta-nos também que as 
Companhias de vias-ferreas de 
Minas pedem para entrar no mes­
m o accordo. 

( F. C0PPE'E ) 

Dentro na esconsa mesa, onde fervia 
Fulvo enxame de moscas sussurantes, 
N'um raio eseasso e tremulo do dia 
Esp-ineJMnd'" as azas faiscantes, 

Vi-o":—bêbado estava, e inebriantes 
K eapitosos vinhos mais bebia; 
E em tédio, como os fartos ruminantes, 
A larga bocea. estúpido, movia. . . 

go 

Na cidade Brida^epot, nos Es­
tados-Unidos, uma_senhora deu 
álu^ um menino com cabeça de 
ejephante e a competente tromba 
em vez de nariz. 
Pesa 5 kilos e é alimentado ar 

tificialmente. 
E m breve temos uma nova es-

A noticia que com a epigraphe 
acima demos temos mais a aceres-
centar : 
«Existem nos museos da Euro­

pa as seguintes amostras do me­
teoritho de Bendegó. 

«Munik 3,675 grammas, (peda­
ço maior 3,115 grammas). Lon­
dres 2,494 grammas. V i e n n a 
2,317,7 grammas. (pedaço maior 
1,933,79 grammas),Gòttingen 315 
grammas.S.Peterburgo 23 gram­
mas,Berlim 19,992 grammas, Er-
langem 18,332 grammas, Cope»-
hagem 5 grammas. 

«Além destas amostras cinco 
colleccionadores particulares pos­
suem 42,85 grammas. 

«São conhecidas duas analyses 
deste meteoritho, a primeira por 
Wallaston e a segunda a mais 
completa por Fickentscher. 

«A analyse de Wallaston dá : 
terro 95,i0/0. nickel, 3,g°/Q, e a 
analyse de Fickentscher dá : fer­
ro 91, go°f0, nickel5,7i 7o, inso­
lúvel 0,46, 7o, perda 1 ,g3, °/Q-

« A parte insoluvel consiste de 
ferro, nickel, enxofre e carbono. 
Ha mais dois ineteorithos gi­

gantescos um de io:oookillosnas 
Montanhas do Rio Azul ( China ) 
e outro de i5:ooo killos na planí­
cie de Tucuman (Republica Ar­
gentina,). Na província de Santa 
Catharina foram achados 25:ooo 
kilos de ferro divididos em 14V0I11 
mes, que não foram classificados. 
Caso se transporte para o rau-

seo Nacional, possuímos um dos 
maiores meteoritho que ha no 
mundo, e de grande valor scien-
tifico. 

Sociedade de gisantos 
Existe nos Estados-Unidos uma 

sociedade de gigantes conhecida 

c 
E eu, pensativo, eu, pallido, eu,descrente. 
Approximei-me do ebrio, com tristeza, 
Sem elle quasi o presentir, sequer, 

E vi seu dedo, aos poucos, lentamente, 
No vinho esparso que ensopava a mesa, 
3r traçando um nome de mulher... 

RAYMUNDO CORRÊA. 

Telegrammas 
PARIS, 7 de Junho.—Conti­

nua na câmara a discussão do 
projecto de lei militar apresentan­
do pelo general Ferron, sendo 
grande a oposição. 
.-A imprensa moderada appro-
va a attitude do governo na quês 
tão do Egvpto. 
BUENOS-AYRES, 7—A mun 

cipalidade resolveu contrahir u 
empréstimo de 75 milhões de p 
sos para concluir as obras de sa­
neamento da cidade. 

MONTEVIDÉU, 7. —Os jor-
naes «El Siglo» e "La Itália» ma­
nifestam sérias apprehenções so­
bre o futuro do BraziI,no caso de 
fallecer o Imperador. 
RIO, 7.—Na câmara, o sr. Co-

chrane pediu excusa do cargo de 
2° secretario, por motivos de saú­
de. Foi concedida e eleito o sr. 
Torres Portugal. 
No senado discutiu-se a ques­

tão do pagamento dascongruas a 
parochos estrangeiros e a prefe-
r -

addiamen-
o sr. Leão 

Ü 

*encia de clérigos nacionaes O sr. 
Paranaguá insistiu no 
to, ao que se oppôz 
Velloso. 
O sr. Franco de Sá perguntou 

qual a opinião do sr. barão de 
Ylamoré, alludindo ao discurso 
hontem pronunciado pelo sr. 
Cotegipe. 

(Diário Mercantil). 

RIO,7, 
Consta que sua alteza imperial 

manifestou por telegramma o de-
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sejo de que na sua recepção na­
da mais houvesse além das obri­
gatórias solemnidades ofticiaes. 
Sua alteza desembarcará e di-

rigír-se-á immediatamente para a 
Tijuca, 
—Adiantam já em boatos que 

por emquanto não podem ter fun­
damento, que a assembléa geral 
que tem de decretar a regência 
reunir-se-á no dia 21 do corrente. 
Consta que o sr. ministro do 

império, avista de decisões dos 
médicos da imperial câmara, vae 
officiar á câmara dos srs. depu­
tados declarando que sua mages-
tade o imperador não pôde rece­
ber as commissõeí, nomeadas pa­
ra apresentir-lhi o projecto de 
resposta á falia do throno e o au-
tographo da lei de forças de ter­
ra de 1887—88. 

(Província de S. Paulo.) 

COMMERCIO 
Santos, 7 de Junho de 1887. 

Vendas nada 
Base para o sup. 9.500 a 9.600 
Mercado firme. 
Entraram 7.523 
Existência 187,798 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 1/4. 

« França '! 
Mercado estável. 

(Do nosso correspondente.) 

Seccão livre 

Casimiro Thomé de Andrade, 
declara que se achando no goso 
de sua liberdade concedida pelo 
seu ex-senhor o dr.José Elias Pa­
checo Jordão,retirou-se tempora­
riamente para a fazenda do mes­
mo, no Rio-Claro, o que com-
munica aos seus amigos e fregue-
zes. 

Itú, 8 de Junho de 1887 

•^^mnl 

EDITAES 
Campinas 
Amador Bueno M. Florence, pro­

curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
unicipio. 

De ordom da câmara municipal 
Í publico que, até o dia 3o de 
nho do corrente anno, recebe 

propostas para a tomada de Ac­
ções da cidade, do valor nominal de 
2oo$ooo cada uma, correspon­
dentes á ia serie da emissão até 
preencher o capital de 100:000.$. 
Estas acções, nos termos das 

leis provinciaes de 10 de Março 
de i883e de 31 de Março de 
1884.vencem os juros annuaes de 
8 70, pagaveis semestralmente, e 
serão amprtisaias na razão de 
3 i/3 por cento ao anno,até com­
pleta extineção do prazo de sua 
duração, que é de 3o annos. 
Para oceorrer os serviços do 

juro e da amortísação, a câmara 
municipal tem destinado uma ar­
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado em o 
termo medio de 70:000^000 an­
nuaes. 
Campinas.28 de Maio de 1887. 
O procurador da câmara mu­

nicipal. 
Auiurdo Bueno M. Florence. 

io—3 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz dr direito e orphams 

da comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso de 20 dias vi 
rem, que no d. , 11 do próximo 
mcz de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo apôs a au­
diência deste juizo, se fará praçe 
para a venda e arremataçáo a 
quem mais der e maior lanço of-
ferecer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao espolio da 
finada d. Cândida de Oliveira 
Garcia : 
U m a casa na freguezia do Sal­

to, com quatro frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
Antônio Ângelo, pelo lado de bai­
xo com João Garcia de Mello, e 
pelos fundos com Francisco Bre-
nha Ribeiro, avaliada por 800$. 
U m a casa nesta cidade, á rua 

de Santa Ritta, com três frestas 
de frente, dividindo pelo lado de 
cima com d. Anna Carolina Pin­
to, pelo lado de baixo com terre­
no da finada Lúcia de tal, e pelo 
fundo com Manoel Joaquim da 
Silva, avaliada por 200^000. 
Çstes bens vão á praça a re­

querimento do inventariante para 
pagamento de credores, e quem 
nos mesmos quizer lançar deve­
rá comparecer no logar, dia e 
hora acima designados. 
Para que chegue a noticia de 

todos, mandei passar o presente, 
que será aííixado no logar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú. aos 14 de Maio de 18S7. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

i5—5 (1 d. s. 1 d. n.) 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito e orphams 
desta comarca especial de Ytú. 
etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital, com o praso de 20 dias 
virem, que no dia 11 do próximo 
mez de Junho, á porta da casa 
das audiências, logo após a au­
diência deste juizo, se fará praça 
para a venda e arremataçáo a 
quem mais der e maior lance offe-
recer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao extineto ca­
sal de Ignacio de Almeida Mattos: 
Vinte e sete alqueires mais ou 

menos de terras no sitio denomi­
nado—Pedra Branca, com parte 
correspondente nas bemfeitorias, 
avaliados por 800^000. A casa 
de morada, pastos e bemfeitorias, 
existentes na dita parte de terras, 
avaliados por 45o§ooo Oito mil 
pês ue café, a quatrocentos e oi­
tenta réis cada pé, avaliados por 
3:8qo^ooo. 
Estes bens vão á praça por de­

terminação deste juizo para solu­
ção do passivo da herança, e 
quem nos mesmos quizer lançar 
deverá comparecer no lugar, dia 
e hora acima designados. 
Para que chegue á noticia de 

todos, mandei passar o presente, 
em dois de um só theor, para ser 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú,aos 
18 de Maio de 1887. Eu, José In­
nocencio do Amaral Gampos, es­
crivão o escrevi. 

entregar ao 
ra gratificado 

ANNUNCIOS 
Evaporou-se na ar!!! 

U m a galinha india, preta, com 
10 pintos de dois mezes.—Quem 

abaixo assignado se-
com a importante 

quantia de io^ooo. 
Ytú, 5 de Junho de 1887. 
Terencio Tavares de Souza 

Pacheco. 

Convite 
Convidam-se aos empregados da 

Companhia Ytuana tanto da Estrada 
de Ferro e da Fluvial, para comparo 
cerem 110 dia 12 do corrente ás 12 
horas no Hotel do Braz, para tratar 
se da fundação da «Sociedade de Soc-
corros mútuos.» 

Ytu, 7 de Junho de 1887. 
Francisco Alvares Lobo Sobrinho. 

4—2 

A o publico 
AfFonso F. Veridiano, tendo 

aberto o seu escriptorio de agen­
cia de negócios, imeumbe-se do 
seguinte 

Francisco 
r 

Ribeiro de Escobar. 

J 

DE 

NOVIDADES 
Chegaram diversos artigos compra­

dos a dinheiro e em primeira mão. 
Os seus proprietários resolveram fazer 
grande diííerença nos preços abaixo 
mencionados. 
Kerozene brilhante (caixa) 9íí800 

» » (lata). 5S000 
Phosphoro legitimo (laia) . 20#500 

» » (maço). $200 
Banha superior (lata)'. 40200 
Cognac J. Robim legitimo 
(caixa) , 25$000 
VENDAS A DINHEIRO 

Hvia d.o C o m m e r c i o 
P. JORDÃO êf MORAES 

(ld. s. 1 n.) 10—4 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 
deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer em leilão ou particularmen­
te, o seu bem conhecido estabe­
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A elle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se, quanto á venda do nego­
cio. 
C omo tenha grande numero de 

freguezes que se acham por de­
mais atrazados com seus débitos, 
chama para estes a attenção des­
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer, vender e receber. 

José Vicente Martins. 
(do. st.) i5—4 

Compra e venda, administra­
ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz,levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos em repartições publi­
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
compra e venda de acções de 
bancos e companhias e outras 
ttranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8—3 

Rua do Itororó n. 12 
—( S a n t o s ) — 

^4 DR. 

LV, 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá­
cara de d. rDelfina Ma­
ria de Jesus, á rua do 
Commercio, e attende 
á qualquer chamado 
de dia ou de noite. 

m GRANDE EMPÓRIO 
DE 

Novidades 
Vende-se café, de 400 a 800 

rs. 0 kilo. 5—4 

P. Jordão & Moraes 

(1 d. s. 1 d.n.) 

ClOPIIMftlO 
Vende-se por preços muito ra-

soaveis em casa de P. Jordão & 
Moraes. 
Os proprietários do grande em­

pório ; calculando a escassez que 
mais tarde havia de ter o nosso 
mercado, resolveram comprar 
uma partida não 
servir a freguezia* 
Café superior a 

« bom « 

(1 d. s. 1 d. n.) 

pequena para 

128000. 
1 i$ooo. 

5—A 

Liquidação final 
LEILÃO Gü VENDA PARTICULAR 

O abaixo assignado com previa 
autorisação do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti­
cular de todos os artigos do seu 
grande estabelecimento de Lou­
ças, porcelanas, vidros de lam-
peões, fazendas, armarinhos, 
molhados, relógios de parede 
etc. etc. Tudo que é concernen­
te ao seu ramo de negocio será 
vendido; sendo em leiláo A O 
CORRER DO MARTELLO; sen­
do particularmente com abati­
mento no custo á vista da factu-
ra. 
^Tendo o sr. Martins, resolvido 
fixar sua residência em a sua Ola­
ria, é o motivo porque quer liqui­
dar rudo até o fim do mez de Ju­
nho, e para isso deu plenos pode­
res ao abaixo assignado. 
Convido as pessoas que quize-

rem fornecer-se do bom e barato, 
assim como aos srs. negociantes, 
a irem ao bem conhecido arma­
zém do José Martins ao largo da 
Matriz. 

todos os 
dias Santificados do 

mez de Junho das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.. 
Como seja feito o leilão ao cor­

rer do martello, os srs. arrema­
tantes pagarão 5 °/0 do valor com­
prado para pagamento dos im­
postos. i5—4 

/. /. de Andrade 

Os leilões terão lugar 
Domingos e 

OíTicina de Marcineiro e 
C a r p i n t e i r o 

Rua ilo commercio, nas casas do sr. Gatai 

Ytú 
Grossi Domenico aprompta 

com brevidade toda e qualquer 
obra concernente a sua arte—Ga­
rante—perfeição, elegância e so-
idez nos trabalhos—preços mó­
dicos. 
T R A B A L H A também por em­

preitada e por dia, 



IMPRENSA YTTJANA 
mm 

Relógio Monstro 
43-RUAD AIMPERATRIZ-43 
lHPflmÇÃO SIRENA M PRISC1PAE3 FABRICAS BA EUROPA 
Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
—ESPECIAL S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M ARTIGOS de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos, 

S. PAULO 

Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

PREÇOS MÓDICOS 
36--RH.Á BE S. BEHFTO--36 

S.PAULO 

lUtf 

l PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Orancle variedade em casemiras, 

pannos é elastiootines. 
1 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

Loja Barateira' 
Preços sem rival 
Vender barato para vender muito 

3r*ox*em a clinlioiro 
João Grisolia, participa ao respeitável publico e aos seus amigos 

e freguezes, que acaba de chegar da corte, onde foi completar um 
lindo e variado sortimento de f a z e n d a s , ai-xriar-inlio», 
c h a p é o s , c a l g a d o s , r o u p a s f e i t a s , e objectos a pro-
priados para o frio. Visto as boas compras que fez, divido ao bom 
estado do eambio, acha-se habilitado a vender as suas fazendas com 
grande abatimento dos preços anteriores. O mesmo convida o res­
peitável publico a ir visitar o seu estabelecimento, para certiíicar-se 
da verdade. 

Nesta loja, os preços» sao de a b y s m a r 

em barateza, porem só a dinheiro 
Rua do Commercio 
Ouase emíVente ao PATEO DO CARMO 

E FOGÕES ECONÔMICOS 
ftft '$&§ §kW 6êm^tTÍ&M 
4-7-RUA DIREITA-47 

• 
As obras novas feitas por nossa 

E n c a n a m e n t o s 
De ferro chumbo e borracha e 

barro. 
DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

LUSTRES 
de christal e bronze, lampeões 

pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosehe 

LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

I T U 

:asa são garantidas por 6 mezes 

MÍCTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 
Oaixipainlxas 
electricas, para-raios e todos os 
accessonos para electricidade 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma oíficina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

ant Anna 8c C 

S. PAULO 

na is ai, de 
A R T H U R PACHECO J O R D Ã O 

0 proprietário deste estabelecimento, 
vendo a boa acceitaçãoque tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
De5a20 3:100 
De25a40 3:000 
De 50para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas n. 2,caixa 7:000 
Velas n. 6,caixa 8:500 
Velas n. 8,caixa 9:000 
Azeite de sebo, caixa 24:000 
Óleo Ipanimina, caixa 30:000 
Graxa especial para carros,trollys, k. :640 

VENDAS A DINHEIRO 
Chácara do djr. Josó Elias 

t. q. e d. ) 
ÍTU' 

Í5 
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